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Introdução 

   O crescimento da ovinocultura no Brasil tem sido significativo em virtude das inúmeras vantagens apresentada pela 

atividade. O país possui o 17° maior rebanho de ovinos do mundo, compreende aproximadamente 17,3 milhões de 

animais. Sendo os maiores rebanhos encontrados no Nordeste, principalmente na Bahia e no Ceará. Minas Gerais dispõe 

de rebanho com 218 mil cabeças, representando 1,3 % do total de animais do Brasil [1]. 

As verminoses são apontadas como maiores responsáveis pelas dificuldades e prejuízos enfrentados pelos produtores. 

São limitantes para a produção de ovinos uma vez que promove alta mortalidade, baixo peso corporal a desmama e 

longo intervalo pós-parto nas matrizes [2]. Haemonchus contortus, parasita do abomaso, é um dos principais 

nematódeos que causa baixa produtividade e perdas econômicas. O comprometimento da produção ocorre em 

decorrência da perda de apetite, diarreia, anemia e em casos severos, morte do animal [2].  

A frequente utilização de anti-helmínticos sintéticos, utilização de subdoses ou superdosagens, diagnósticos sanitários 

incorretos e a falta de rotação dos produtos químicos favorece a seleção de nematódeos multirresistentes [3], além de 

acumular resíduos no ambiente e nos produtos de origem animal. 

É necessário a busca por novas formas ou alternativas para o controle das helmintoses gastrintestinais com extratos 

vegetais de plantas com maior disponibilidade para os ovinocultores. Portanto, objetivou-se avaliar a atividade anti-

helmíntica in vitro do extrato aquoso das folhas de Mangifera indica L., var. “ubá” (manga ubá) no controle de H.  

contortus de ovinos. 

 

Material e métodos 
 

A. Material vegetal e preparo do extrato aquoso 

 

As folhas da “manga ubá” foram coletadas no Instituto de Ciências Agrárias da UFMG. Em seguida as folhas 

selecionadas foram lavadas em água corrente e desidratadas em estufa com circulação forçada de ar a 40ºC ± 5 por 72 

horas, trituradas e o pó armazenado em loca fresco e longe da luz solar. 

Foi produzido o extrato aquoso, obtido por decocção, de acordo Morais-Costa, et al. [4]. As folhas já moídas foram 

submersas em água purificada estéril, homogeneizadas e incubadas em banho Maria à 40ºC durante 60 minutos. Logo 

após, filtrou-se a quente em funil com gaze e algodão e o extrato foi desidratado em estufa com circulação forçada de ar 

a 40°C até obtenção de peso constante. Subamostras desse extrato foram submetidas à determinação de matéria seca 

(MS), a 105ºC, para cálculo das concentrações testadas. 

 

B. Inibição do desenvolvimento larval 

 

Para o teste de inibição do desenvolvimento larval in vitro, foi utilizada a técnica coprocultura quantitativa de acordo 

Borges [5],  modificada por Nery et al. [6], sendo que cada coprocultura (COP) foi acrescida de 2g de vermiculita e 2 

ml de água destilada, que foram umedecidas diariamente com adição de água destilada e incubadas durante sete dias em 

BOD a 28ºC.  

Posteriormente, as larvas foram coletadas e armazenadas em tubos de ensaio contendo 1 mL de formol (10 %) sob 

refrigeração a 4°C, até a contagem. Para visualização das larvas foi utilizado o microscópio óptico na objetiva de 10 x, 

utilizando-se câmara de Sedgewick. 

 

C. Análise de dados 
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O delineamneto experimental foi realizado com seis tratamentos e cinco repetições: I) controle com água destilada, II) 

controle com fosfato de levamisol (0,3 mg/g) e III-VI) concentrações do extrato aquoso (1,81-29,1 mg/g). O número 

total de larvas observado foi dividido por dois e o resultado expresso em larvas desenvolvidas por grama de fezes 

(LDPG). 

Para determinar a porcentagem de eficácia na inibição do desenvolvimento larval, foi utilizada a fórmula adaptada de 

[5]: % Eficácia = 100 – [(LDPG do grupo tratado / LDPG do grupo controle negativo) x 100]. Os dados referentes aos 

valores de LDPG foram previamente transformados em Log (x + 10) e submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade. 

 

Resultados 

O extrato aquoso das folhas de M. indica utilizado no experimento in vitro apresentou atividade anti-helmíntica de 

88,7% na concentração de 29,10 mg/g, reduzindo significativamente o desenvolvimento larval, comparando com o 

controle com água destilada (P<0,05) (Tab. 1). As eficácias observadas foram doses dependentes e a concentração letal 

90 (CL90), estimada para inibir o desenvolvimento de larvas infectantes foi 28,83 mg/g (Graf. 1). 

 

Discussão 
 

Comparando-se com outras plantas frutíferas, outros estudos têm reportado eficácias semelhantes em concentrações 

mais elevadas. Nogueira et al. [7] avaliaram o extrato aquoso das folhas de Annona crassiflora (panã) e verificaram que 

a  100 mg/g a eficácia de inibição do desenvolvimento larval foi de 89,8 %. Em outro estudo, utilizando do extrato 

aquoso de Anacardium humile (cajuzinho do cerrado) a 150 mg/g verificaram eficácia de 90,9% na inibição do 

desenvolvimento larval de H. contortus [6]. 

A atividade do extrato aquoso da casca do fruto de Caryocar brasiliense na inibição do desenvolvimento larval, 

obteve eficácia de 94,8 % (200 mg/g), as análises fitoquímicas do extrato indicaram a presença de saponinas, taninos 

totais, taninos catequéticos, catequinas, de esteroides, de flavonoides e de xantonas Nogueira et al. [8]. Os autores 

sugerem que a atuação sinérgica desses metabólitos poderia ser responsável pelo efeito anti-helmíntico.  

Anacardium humile e Caryocar brasiliense são espécies do cerrado, detentoras de atividade anti-helmíntica [7,8]. O 

extrato aquoso das folhas de A. humile e o pó bruto da casca de frutos C. brasiliense inibiram significativamente o 

desenvolvimento das larvas de H. contortus em ovinos (acima de 90 %). Esse resultado é semelhante ao encontrado 

nessa pesquisa para as folhas desidratas e trituradas da espécie [7,8]. 

 

Conclusão 
 

  O extrato aquoso de folhas de M. indica na concentração 29,10 mg/g apresenta alta eficácia na inibição do 

desenvolvimento larval de Haemonchus contortus em ovinos. Além disso, nenhum efeito adverso com administração do 

extrato foi constatado nos animais. Diante disso, essa espécie vegetal contribui para o controle da helmintose em ovinos, 

sendo necessário testes in vivo. 
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Tabela 1. Eficácia do extrato aquoso de Mangifera indica (m/g) em diferentes concentrações para inibição do desenvolvimento 

larval de Haemonchus contortus 

 

Mangifera indica (tratamentos) LPGF* Eficácia (%) 

29,10 80 c 88,7 

14,55 210 b 70,5 

7,28 290 b 59,3 

1,82 410 a 42,5 

Fosfato de levamisol (0,3 mg/g) 0 d 100,0 

Água destilada 450 a -- 

Letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste Tukey (5%). Coeficiente de variação: 3,33%. 

*LPGF: número de larvas infectantes por grama de fezes em coproculturas. 

Eficácia: % eficácia= 100 x ( 1 – LPGF do grupo tratado/LPGF do grupo controle) 

 

 

 

 
 

Gráfico 1. Inibição do desenvolvimento larval de Haemonchus contortus em diferentes concentrações do extrato aquoso de 

Mangifera indica 

 

 

 

 

 


